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Nível Mestrado 

Caráter Não obrigatória 

Carga Horária 45 

Créditos 3 

Área de Concentração Processos e Sistemas Decisórios 

Linha de Pesquisa Processos e Sistemas Decisórios em Arranjos Organizacionais 

 
Ementa 

Conceituação, caracterização e identificação de Aglomerações Produtivas Locais (APL`s). 
Perspectivas teóricas aplicadas no entendimento de APL`s: Neo-institucionalismo; Dependência 
de Recursos; Redes e Capital Social. Dependência sócio-histórica. Confiança, Colaboração, 
Coopetição (cooperação entre competidores) e Governança. Antecedentes, estrutura e 
performance. A pesquisa de APL: métodos, descobertas, limitações e novas possibilidades e 
desafios.  Implicações para o conhecimento de processos decisórios em arranjos 
organizacionais 

 
Objetivo 

Proporcionar o entendimento acerca de aglomerações produtivas locais mediante a 
contextualização teórica e empírica dos processos e sistemas decisórios. 

 
Interdisciplinaridade 

Pré-requisitos Código 

Não tem  

Disciplinas para as quais é pré-requisito  

Não tem  

 
 

Unidades de ensino Carga-
horária 

Horas/aula 

1 Introdução 
A perspectiva de cluster de Porter. 
Definição, conceitos e tipificação de APL. 
Observatório de APL no Brasil (tipos e distribuição de APL no país). 

4 

2 Perspectivas teóricas empregadas no entendimento de APL 16 
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 Neo-institucionalismo; 

 Dependência de Recursos; 

 Redes, teorias de redes, capital social; 

 Outras. 

3 Construtos (mecanismos) aplicados a APL 

 Confiança; 

 Cooperação; 

 Coopetição; 

 Governança; 

 Path dependence: antecedentes, estrutura, performance. 

16 

4 Pesquisa de APL 

 Métodos, descobertas, limitações e novas possibilidades e 
desafios.   

 Desenvolvimento de meta-analise da produção científica empírica 
brasileira sobre APL. 

16 

5 Implicações para o conhecimento de processos decisórios em arranjos 
organizacionais. 

3 

Total 45 
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